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«O ARTISTA» 


Orgão da Sociedade M. P. dos Á. 
Villanovenses 





O Artista sae todos os domingos. 


Assignatura annual 88000 - 
Semestral 58000 
Trimestral 38900 


Numero avulso 200 réis 
Todo pagamento adiantado, 


Toda correspondencia para a Re 
racção deve ser derigida a A. Nazare- 
no a Rua Capitão Salomão n. 27 

Todo o consernente a Administra- 
cão será tratado com o Sur. Adolpho 
iôbo nas officinas do jornal, no mes- 
mo predio acima declarado. 

As columnas d'O Artista estão fran- 
cas a todos os artistas que nellas quei- 
ram tratar de assumptos de interesses 
para a sociedade. 

Os assignantes terão 30º/; de aha- 
timento nas suas publicações. 

Os originnes, ainda que não pribli- 
cados, não serão devolvidos. 








Gorreio 


A difficuldade das viasde com- 
municação entre esta Cidade e a de 
Jacobina cada dia vas se tornando 
mais digna de que sobre este ponto 
o honrado Dr. Administrador do Cor- 
rcio lance as suas vistas procurando 
melhorar este serviço entre estes dois 
pontos de reconhecida importancia a- 
gricola e commercial, que em cres- 
cente necessidade esti a exigir que 
outra seja a direcção seguida na es- 
pedieção do serviço, feito por meio de 
estafetas, de outro ponto, que não o 
de que actualmente deriva aquelle ser- 
vigo, 

E' bastante conhecido de todos os 
que teem percorrido esta região ser- 
taneja que a direcção dada actunlmen- 
te à linha do correio a partir da Vil- 
la de Queimadas deixa muito a de- 
sejar, por não satisfaser senão a dois 
pontos e tornando-se alem disto que 
para o estafeta fique até ahi a sua 
jornada;e necessitando que ontro se- 
ja contractado a voltar da Cidade de 
Jacobina para a uberrima freguesia 
da Saúde, d'ahi voltando a Jacobina, 
trasendo assim mais dificuldade ao 
serviço alem de maior dispendio pa- 
ra a repartição com esta linha curva 
e a morosidade com que vão as diver- 
sas correspondencias aquelle ultimo 
ponto que é um centro de animado 
commereio, bastante pop loso, e gran- 
de fonte de productos agricolas. 

Não achamos rasão plausivel para a 
mudança da partida da linha postal 
terrestre, que outr'ora partia d'aqui, 
ter sido mudada para a Villa de Quei- 
madas, porquanto outros beneficios 
não enchergamos que a pequena re- 
dueção de duas ou trez legoas, para 
o estafeta, que tem de percorrer o per- 
curso de vinte legoas de catinga ari- 
da entre os dois pontos, isto é Quei- 





| madas e Jacobina, ao passo que a par- 


tir a dita linha destá cidade vae em 
linha recta um só estafeta, com o pe- 
queno augmento de quatro legoas apa- 


nhando quatro pontos alem do da par- 


tida e da chegada e assim de alguma 
sorte facilitando ao commereio des- 
tes logares, de communicação mais ra- 
pida com esta cidade e a de Jacobi- 
na, ficando no traçado desta linha o 
arraial da Missão, Bananeiras, Lama- 
rão, Saúde e Jacobina, sem incluir pe- 
quenos povoados que ainda se acham 
nestes meios, 

Todos estes arraiaes teem suas ca 
sas de negocio que se correspondem 
com esta cidade e a Capital e assim 
ficam privadas de uma comraunica- 
ção mais facile rapida pela simples 
rasão da economia de duas ou trez le- 
goas que tenha de percorrer o correio. 

O arraial do Lamarão que tem um 
commercio, bem desenvolvido está até 
a requerer que ali exista uma agen- 
cia postal para a facilidade das com- 
municações do seo commercio com es- 
ta cidade e a Capital. 

Traçamos as presentes linhas e 

para ellas pedimos a attenção do 
honrado - Admivistsador do Correio 
para que, estudando as razões que 
enunciamos, promova o beneficio da 
facilidade das communicações entre 
estes logares, que alem de traser mais 
facilidade ao serviço traz tambem 
economia de gastos com um estafeta 
que desça de Jacobina para a Sa- 
úde, ao passo que partindo desta cida- 
de vaea Missão, em seguida a Bananei- 
ra, depois ao Lamarão, cem seguida 
a Saude ede lia Jocobina, e na vol- 
ta observando a respectiva ordem dos 
logares citados vem a esta Cidade, 
pode-se diser que em linha directa sem 
quebras nem voltas, porque todos es- 
tes logares são seguidos na ordem que 
aqui damos e todos elles na estrada 
real que conduz a prospera cidade de 
Jacobina. 
Da disposição actual dada ao serviço 
postal temos a lamentar que o nosso 
orgão de publicidade seja continuada- 
mente desviado do seo destino che- 
gando-nos continuas reclamações da 
Cidade de Jacobina e outros pontos, 
sem sabermos a que atrribuir-mos se 
a má vontade ou desleixo do ágente 
de Queimadas ou dos correios amba- 
Inntes da Estrada de Ferro, e ainda 
sobre este ponto solicitamos as vis- 
tas do criterioso Dr. Administrador do 
Correio, pois achamos nisto uma grave 
falta, trazendo-nos prejuizos e díssa- 
bores, originados talvez pela falta de 
zelo no desempenho de seo cargo, de 
um funccionario que encara como 
cousa de pouca monta o serviço pu- 
blico, pouco se lhe emportando que 
as eorrespondencias alheias sigam 
o seo destino. 

Continuamente chegam-nos recla- 
mações e ameaças de retirar assi- 
gnaturas, porque não recebem os 
joruaes e de ordinario estas reclama- 
ções partem da Cidade de Jacobina, 

Conscientes de comtodo o cuida- 
do expedirmos os jornaes com en- 
dereço elaro para o seo distino, occor- 
re-nos fasermos esta pergunta. 

Onde ficam? 
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QUEM HE DERA 


Quando em tardes d'estio morosa 
A cigarra desprende o cantar, 
£ o crepusculo vae vagaroso 
Sobre q terra, nas aguas do mar; 


Quando ao toque de Ave-Maria 
lim silencio me ponho a orar, 

E aos céos 08 meus olhos volvendo 
Vejo a nuvem sombria vagar; 


Quando o sol no poente se esconde 
E detraz da montanha a brilhar 
Sóbe a lua tranquíllia, serena 

ti depois vae no espaço vagar; 


Quando o ambiente respiro ness'hora 
E a minh'alma na scisma a vagar 
Uma estrophe modula indolente 

Eu entouo na lyra o cantar. 


Como então me recordo da patria, 
Do patz que distante deixei! 

Dessas bandas do Sul tão queridas 
Che eu ado sei seinda ver tornarei!,, 


Add aqui estrangeira, saudosa, 


<a. 
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aum hat dera foiz da tornar! 


Ver ainda o infinito azulado 
Do meubderço, quem déra voltar!... 


Alagoinhas 20 de Fevereiro de 1907. 


Maria (GONÇALVES MACHADO. 








“A Mulher 


(Conclusão) 


A «educação deve ser dispensada 
pela mãe de familia, pois, só um cora- 
ção de mãe é capaz de comprebender, 
estudar e enriquecer o coração de u- 
ma criança, para que ella por sua vez 
conhecedora da educação pratica e the- 
orica domestica, tenha a receber a ne- 
cessaria illustração ser mentora do lar 
de amanhã. 

Ha um costume de educação im- 
proveitosa entre nós muito commum e 
prejudicial. 

Tenho observado attidamente eri- 
anças ao terminarem a educação que 
recebem para submetterem-se a illus- 
tração, incapazes de mostrar outros 
conhecimentos a não ser, um tanto de 
musica, um tanto dearte em adornar- 
se, muito engenho ém modelar um 
sorriso afim de prender attenção, mui- 
to capricho nas graças para tornarem- 
se fassinantes etc, e...no entretanto, 
não teem capacidade alguma para no- 
tar com correcção e a certo uma car- 
ta de familia, não teem aptidão para 
desempenhar as praticas da cívilisa- 
ção domestica. Que é da pratica, do 
exercicio da educação domestica? To- 
das as vezes que são submettidas a 
provar quando nada um pouco de 
educação recebida, emudecem, calam- 
se, confiantes na protecção dos que 
pouco interesse teem em ser ou não 
aproveitada a intelligencia infantil. 
Essa educação sem methodo e apa- 
ratosa sacrifica, porque, quem não re- 
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cebe uma educação pratica e theori- 
ca não pode ter educação e as cegas 
imita incovenientemente o util como 
o inutil, o bem como o mal, porque 
não tem pratica e nem habito de dis- 
tinguir o que é conveniente do que é 
inconveniente. Amanhã, incapazes de 
educar, transmittem a mesma educa- 
ção recebida prejudicial e defeituosa, 
porque só conhecem e podem usar da- 
quillo que aprenderam. 

Observemos o lar que não tem por 
base uma educação perfeita, uma il- 
lustracção completa: alli, a violencia 
do castigo e a grosseria das maneiras 
dominam a infancia;alli, a palavra vi- 
ciada e impolida serve de inspiração 
uos pobres inconscientes; vs exemplos 
da incivilidade são imitados, os defei- 
tos dos genios são adquiridos e a 
intelligencia de uma criança se vae 
despertando lentamente nessas prati- 
cas de incorreeções que amanhã im- 
possibilitarão a um mestre de incutir 
o que é exigido para completar ou 
aperfeiçoar a educação afim de pro- 
digalisar a illustração. 

Eis o que ainda torna a mulher 
vassillante,o que a embaraça deante 
das grandes cargos que ja occupa an- 
te as sociedades, graças aos seus esior 
ços, pela sua independencia! 

Se a mulher de hontem era igno- 
rante e escreva, conseguiram seus es- 
forços em se fazer liberta, ella edu- 
ca-se, e illustra-se, ainda que es- 
sa illastração e educação não sejam 
as aperfeiçoadas e as necessarias co- 
mo ella necessita para a sua comple- 
ta victoria. Embora tão grandes em- 
baraços extorvem os seus passos, ja 
não éa mulher a escrava de hontem 
mas, sim a soberana de amanhã. 

Quereis soldados valentesa defen- 
der a honra do pavilhão da patria? 
Quereis a nobreza e o engrandeci- 
mento das familias a fundarem as so- 
ciedades sobre bases solidas? Quereis 
ver em progresso os povos, os paizes, 
as nações? Quereis ver suffocado o 
o vicio, a perdição e abandonados os 
antros horriveis da miseria? 

Quereis ver desertos os hospitaes, 
os azilos dos abandonados e dos or- 
phãos? Quereis ver extintas as guer- 
ras e inderramavel o sangue invocen- 
te, quebrado o punhal do assassino e 
vasias as prisões ou o patibulo? Edu- 
cai a mulher com sabedoria e euida- 
do depois illustrae-a restituindo os di- 
reitos e a justiça que lhe pertencem, 
ministrando a sabedoria que ella ne- 
cesita para transmittir,porque a scien- 
cia é a luz do mundo, é o pão da hu- 
manidade, é a revelação de Deus aos 
homens. 

E' chegado o seculo da igualdade. 
Em breve a mulher soberana, altiva, 
sobre o throno da sua viectoriosa in- 
dependencia, edificará sobre a face 
da terra o templo da fê, a columna 
da caridade e o pharol da esperança. 
e as irradiações da sublime sciencia 
confundirão o abysmo e a treva aonde 
milhares de victimas filhas da ignoran- 
cia foram sepultadas. 

Avante rainha poderosa! O teu ju- 
go foi calcado aos pés da rasão. Seja 
a tua espada nesse campo de luta re- 
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abida sabedoria, seja o teu estandar-- 
&e de gloria a independencia e a sci. 
encia! 
Alagoinhas 3 de de Abril de 1907 
Maria Gonçalves Machado. 


Festa no Lar. 


Fez annos no dia 22 a Sétho- 
rita Ignez da Silva Guimarães, 
digna filha de nosso amigoSnr. 
Capm. Segisfredo Francisco da 
tilva, 
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Pela Politica 


Em sessão do Concelho Munici- 
pal desta Cidade, no dia 25 do cor- 
rente mez, o Snr. Lourenço Silva, oc- 
cupando-se da volta do preclaro bahi- 
ano 0 Exmo. Sr. Dr. José Gonçalves da 
Silva, auctividade politica, produsiu 
eloquente oração, enaltecendo sem- 
pre os meritos de S. Exa., terminan- 
do por enviar á mesa a seguinte 


, INDICAÇÃO 

O Conselho Municipal da Cidade do 
Bomfim, legitimo orgão do poro do mu 
nicipio, por delegação aflirmada em co- 
micio hberrimo, com maximo respeito á 
soberania do voto; considerando que a 
volta doglorioso bahiano Exmo. Dr. 
José Gonçalves da Silva, á actividade 
politica assignala um acontecimento da 
mais accentuada relevancia na vida po- 
litica do Estado; por isso que da sua 
acção altamente edificante, vasada nos 
moldes dos altruisticos sentimentos 
de civismo que o paiz inféiro lhe re- 
conhece, grandes e reaes beneficios de- 
ve esperar o Estado, resolve levar ao 
conhecimento de S. Exa., por meio da 
presente indicação, que lhe serã envia- 
da em original, que o povo deste muni- 
cipio exulta de alegria por esse aus- 
picioso acontecimento politico de 
maior transcendencia, e, na expansão 
do seu justo contentamento, congra- 
tula-se com o Estado ao mesmo tam- 
do que afirma S. Exa. que lhe é 
immenso agradavel e se desvane- 
ce mesmo de voltar a combater, 
com o mesmo ardor de outros tempos, 
sob as ordens, sempre ponderadas, 
do preclaro chefe querido, cujos en- 
sinamentos, ungidos de amor pela Re- 
publica e cheios de fé pela causa do di- 
reito e da justiça,—seu apanagio, — 
serviu-lhe de carinhoso conforto nos 
momentos em que.a peleja se fez mais 
eccentuada, continuando por isso a ou- 
vir-lhe com o mesmo devotamento, a 
palavra inspirada, e, livre de condi- 
eções, cumpril-a sem tergiversação. 


Salla das Sessões do Concelho Mu- 
nicipal da Cidade do Bomfim, 25 de 
Abril de 1907. 


Francisco Pinto de Souza, Low” 
renço Pereira da Silva, Pharmaceu 
tico Dionysio Silva, João Rodrigues 
de Deus, Fenelon de Souza Dantas, 
João Senhorinho do Bomfim, João An- 
selmo dos Santos, Josê Maria de Sou- 
za. 


e SACAS a 
Visita 
Tivemos o prazer de receber em 
nossa modesta tenda de Trabalhv os 
Ilos. Cavalheiros Cel, Leonardo Gal- 
vão e o Sr. Agostinho Silva. 
—Deo-nos tambem o prazer da sna 
vísita o Sur. Capm. Antonio Francisco 


de Mello, Proprietario da Pensão Bra- 
zil na Capitaldo Estado. 


Agradecidos 


—Destinguio-nos ainda com uma 
visita, trasendo-nos nesta oceasião as 
suas despedidas o nosso amigo Ma- 
jor José Angelo Gonçalves, zeloso 
Agente da Estação Telegraphica des- 
sa Cidade, removido para a Estação 
da Cidadede Porto Seguro e cuja, per- 
manencia entre nós conta ja 10 an- 
nos, e onde gosa da estima geral pela 
sua correcção como homem publico 
e particular. 

Agradecendo a esta destinção de- 
sejamos-lhe feliz viagem, 










—Hoje o ncsso d,' consocio 


Sor. José Bartilotte. 


Parabens. 
= da [8 Sep te 3 


Mez Mariano Lu 


Na Quarta-feira principiará na 
Egreja Matriz desta cidade o devoci- 
onario Mez Mariano com que os fieis 
entre hymnos e canticos permittidos 
pela Egreja costuma festeijar Maria, 
a mais ditosa entre t'das as mulhe- 
res, a Mãe de Jesus. 
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Sociedade Lítteraria 
Bomfimnense 


Faz amanhã, 29 de Abril, um 
anno que um grupo de esperan- 
çosos moços da nossasociedade, 
fundou esta util instituição. 

Quanto de sacrifícios e es- 
forços, de luctas e dasalentos 
para chegarem a este termo! 

Um anno da existencia pa- 
ra uma sociedade litteraria, em 
o nosso meio, já é uma grande 
victoria alcançada contra o in- 
differentismo nato de espiritos 
atrazados, porque, a verdade se- 
ja dita, embora nos tachem de 
pessimistas, em o nosso meio a 
maior parte da rapasiada abo- 
mina as lettras e vota o maior 
despreso a tudo que condiz a 
instrucção. 

Para a manutenção de uma 
associação qualquer, lucta-se 
comos maiores sacrificios e em- 
baraços, porém, trate-se de uma 
reunião dansante, de uma pas- 
seiata, de um pic-nic, etc, que 
não faltarão concurrentes aos 
numeros. ..oh! doce engano da 
vida, que nos faz preoecupar 
mais com os prazeres da mate- 
ria, que com o cultivo da in- 
telligencia, este dom sublime 
com que o Creador brindou ao 
homem para mostrar-lhe o ca- 
minho da luz e da verdade! 

Bem nobre é a missão de u- 
ma associação litteraria, cujos 
fins são os de esclarecer 0 esp1- 
rito e a razão, pela cultura dos 
livrog e exercicios intellectuaes, 
e pena é, que a nobre mocida- 
de villanovense pense o contra- 
rio. 

Si não fosse o muito gosto 
e persistencia de trez ou quatro 
moços amantes das lettras, de 
ha muito que tinhamos visto 
esta util sociedade desappare- 
cer na voracidade medonha d 
indifferentismo, que campeia 
infrene em o nosso meio, Não 
devem, portanto, estes arrefe- 
cerem na nobre campanha em 
que se acham empenhados e 
marcharem sempre animados; 
embora tenham de combater 
bastante contra o obscurantismo 
e a negação infeliz de algumas 
vontades retrogadas que só as- 
piram viver nas trevas. 

Não faço parte da «Socieda- 
de Litteraria Bomfinense>», po- 
rem, não posso furtar-me ao de- 
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sejo de gaudar os seus nobres 
iniciadores por essa victoria al- 
cançada, 

Queiram portanto, os estu- 
diosos moços Augusto de Sen- 
na Gomes, Joaquim Bandeira 
Filho, Francisco Sandes Man- 
gabeira, José Pereira da Costa, 
Francisco Peroba e Manoel Fer- 
reira Dantas, unicos batalha- 
dores, que sempre firmes em 
seus postos não tem poupado 
esforços -afim de não verem ca- 
hir por terra esta tão util soci- 
edade, avceitarem os meus sin- 
seros applausos, envoltos com 
a sublime phrase de um poeta 
francez, 

«Querer é poder» 

Avante! 

Bomfim, 2841907. 


Petronio 

A CZE uma 
Itiuba 

Estando prestes a declaração 
de extinta a epidemia ca vari- 
ola, que, desdeo mez de Janeiro, 
grassa peste prospero arraial e 
suas cireumvisinhanças, é tem- 
po do povo Itiubense, de publi- 
co, testemunhar a sua gratidão 
aos poderes publicos do Estado 
e do Municipio pela solicitude 
e acerto das providencias em- 
pregadas para cebellação do 
terrivel morbus. E” justo que ge 
expecifiquem nomeadamente o 
Exrº. Sur. Dr. Governador do 
Estado por ter acudido à popu- 
lação nomeiando em commissão 
o distincto facultativo Dr. An- 
tonio de Castro Gontreiras, cu- 
jos serviços, como verdadeiro 
apostolo da caridade e do bem, 
não ha palavraspara enaltecer; o 
digno Intendente do municipio 
Coronel Waverley Simões de 
Oliveira, quen'uma verdadeira 
comprehensão dos seus deveres, 
contribuio decisivamente para 
jugulacão do mal, providenci- 
ando para isolamento dos doen- 
tes, prestando assistencia com 
OS recursos que oseu cargo lúe 
despensava para o completo exi- 
to dos exforços do distincto me- 
dico já mencionado. Sobreleva 
notar tambem o concurso do il- 
lustre 8nr. sub-delegado Capm. 
Aristides Simões de Freitas e 
do nosso preclaro representan- 
te Snr. major Archias Simões 
Sampaio, cuja acção é tanto 
mais meritoria quanto se distin- 
gue pelo cunho da abregação 
e do desinteresse, 

Honra, pois aos dignos ca- 
valheiros cujos nomes mencio- 
namos e que se transmittirão á 
posteridade pela benemerencia 
dos seus serviços altruisticos e 
humanitarios. Serei grato Ilus- 
tres Snrs. Redactores pela pu- 
blicação destas humildes lingas, 

Itiuda, 23 de Abril de 1807. 

Um Amigo. 
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PREVENÇÃO 


Pede-se ao moço (marcineiro) 
que costuma andar por cima dos 
muros das casas da rua Capitão 
Salomão a espiar o que se passa 
nos muros não continuar, que 
lhe pode suceeder mal, 

Alguns moradores. 
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À PEDIDOS 


Declaração 


Antonio Loureiroda Silva vem 
de publico declarar, que o in- 
dividuo do mesmo nome que na 
correspondencia inserta no n. 9 
WO Artista firmada pelo Sr. Izido- 
To Vieira Ga:Silva, não sére- 
fere ao declarante e sim a outro 
cujo nome é Antonio Emilio 


Loureira appellidado por Toni- 
co. 


Bomfim, 28 de Abril de 1907 
Antonio Loureiro da Silva. 








Ão publico 


«ÃO SNR. JOSÉ DANTAS DE MORAES» 
Sob a epigraphe, que enci- 
ma estas linhas, li, com surpre- 
Zz8, o meu nome estampado em 
uma das co nmnes do «Artista» 
hebdomadario; que se editan'es- 
ta cidace, e que pelo program- 
ma enunciado em o seu primei- 
ro numero, fez juz à mais ele- 
veda consideração, como orgão 
dos interesses locses, da ma- 
nutenção Ga ordem publica, e 
do respeito a todos os direijos, 
que nos são congenitos. 
Continuandona ettra d'O<Ar- 
tista» de 21 Go corrente, depa- 
rei, inesperadamente, com um 
aranzel desbaratado, insultuoso 
e sem nexo; -em o qual deicha- 
rá-se tranparecer uma sordida, 
repulsiva e pequenina sombra 
que, do pó em que nasceu e vi- 
ve, erguia-se para fulminar a 
arminha reputação com allusões 
ofensivas. 

Foi, naturavelmente, cesa- 
gradavel a impressão produzi- 
da em menos perito, porque, 
oriundo de uma Familia nume- 
rosa, cujo nome é igualmente a- 
catado e respeitado n'esta cida 
de, quer como particulare quer 
como negociante, cujo credito 
e reputação ninguem, absuluta- 
mente, ninguem cusara atacar, 
nunca pensei que o meu humii- 
de nome servisse de jcguete, 
em um orgão de publicidade, 
paraentes desoccupados, esem 
imputabilicade. 

Mas, ao terminar a leitura da 
audaciosa e estulta increpação 
contra mim, deparei com o no- 
me do responsavel signatario, 
Isidoro Vieira da Silva. 

A situação do “meu espirito 
transformou-se e a impressão 
desagradavel que a principio 
experimentei fez-se subtituirpe- 
lo sentimento do despreso, ar- 
ma apropriada para repellir-se 
e abater-se certos entes, que 
vagam no espaço sem lei, nem 
grei, nem profissão conhecida. 

Nunca indigitei, nem indigi- 
tarei tal Isidoro, ou outro do 
mesmo jaez, como ladrão: 1º. 
porque tenho em que me oecu- 
pe, 2º porque estou convencido 
de que a actual Policia e a bem 
construida cadeia, qué temos 
n'esta cidade, são verdadeiros 
espantalhos para os transviados. 
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Tal Isidoro, si é o que pen- 
so procura abrigar-se à sombra 
da distincta e esperançosa «So- 
ciedade Monte Pio dos Artistas;> 
mas isto, não pode justifi- 
car as faltas, que jpor ventura 
commeitta, e muito menos en- 
nobrecel-o, porque a agua suja 
tambem representa o seu papel 
no palacio dos Reis, onde à la- 
trina e os seus accessorios pro- 


"clamão a sua utilidade. 


Isidoro diz-se pãe de nume- 
rosa Familia, e que esta gosa 
de uma existencia amparada pe- 
lo seu trabalho.» 

A sua pobre e virtuosa es- 
posa e uma unica filhinha, dig- 
nas de melhor sorte, quelhe res- 
pondão, e si o diminuto produc- 
to do trabalho domestico, as ren- 
das e costuras, são, ou não, à 
força, transformados em materia 
gazoza no fundo dos immudos 
copos das tarvernas.' 





Jorge Gonçalves da Silva 


| 





Municipio da Cidade do Bomfim 
do exercicio dg 1907. | = 


(Continuação) 
TRAVESSA DO BANDEIRA 
Sabino Hermogenes de Souza N. 1 (Fechada 
osé Joaquim de Sant'Anna 3 34000 
Joaquim Fernandes Braga: - 5 44000 
Henrique Bem $ 
José Joaquim de Snat'Anna | M (Fechada 
PRAÇA MOREIRA CEZAR 
João de Paula Junquilho N. g 
Dr. Joviniano Pereira Duarte (Fechada 


Herdeiros de José Sabino 
Oseas Mendes 
Herdeiros de José Sabino 


1 

2 

4 
jo EE | 5 3 
Juvencio Pereira Fialho 6  8$000 
Agostinho Silva 7 
Juvencio Gomes Soares 8 


" Não pode ser amparada pe- | José Joaquim de Sant'Anna 9 88000 
lotrabalho a existencia, que de- | Juvencio, Gomes Soares lo 2$500 
pende da eventualidade da mor- | José Vieira d'Alencar (Construeção 
te do proximo, Cel. Laurindo Pereira Maia 11 $000 

O tal Isidoro, si é o que pen- | Herdeiros de José Sabino - 12 28500 
é artista. é um pre- | Josê Joaquim de Sant'Anna 13 48000 
so, não é um ai ! p : 
sador grosseiro de taboas, cujo | Quilhermino Jatobá lá 14000 
RE : y José Ramalho de Sant'Anna ' 15 6$000 
conjuncto denomina-se Vulgar | pajisberto Pereira Maia 16 65000 
mente caixão de defuncto. 'Almei | 
é é s Angelo José d'Almeida 17 2$50 
Eis a existencia de quem | Sabino Manoel Aleixo 18 88000 
«não precisa praticar actos de | D. Rosa Maria da Silva Construcção 
côndemnavel traficancia!! Sabino Manoel Aleixo " 20 38000 
Quantas vezes não lhe te- | Pedro Alves d'Araujo 21 (Fec 
nho eu auxiliado A existencia, puro fre nen o ja a Por 
i atharina Gomes 
| ra q48 SL COMA SPO | Antonio Felix Martins UM 3 
“Além de tudo é ingrato o | Cel. Laurindo Pereira Maia | 42 Bino 
“Toa João de Barros 20 g 
Isidoro! Pobre Isidoro! Quíntino Pereira Maia | 28 (Fechada 
a rn publica que conhe- |, E rseo Maria de Jesus 29 38030 
Zi bd uintino Pereira Maia NERá RD q 
* Não voltarei mais á Impren- D. Rosa Maria de Jesus 31 SABoo 
Sa, Rufino josé da Annunciação 33  3$000 
Bomfim 25 de Abril de 1907. | D. josepha Maria de jesus —- (Construcção 
Guilhermino jatobá 31 28500 
José Dantas de Moraes 
RUA CAPITÃO SALOMÃO 
Mutuaria Ampa- Aureliano Francisco Pereira (Construcção 
D. Vicença Maria de Sant'Anna 4 4 
TO do Lar Arthur Pereira d'Oliveira 6 6800 
i josê de Aquino Leite 8 sz 
Tendo fallecido o associado | Napoleão d'Aquino Leite 10 & 
Domingos Nunes da Silva, con- | Aureliano Francisco Pereira (Construcção 
vida a todos os Snrs. associados | Herdeiros de José Sabino 13 48000 
para entrarem, no prazo maximo | Leonel Pereira Maia 14 6$000 

de 1bidias, com aquota de 28000, | Guilhérmino jatobá | AB - 65000 

imast” | Manoel Hermenegildo 16 2850 

sob pena de perderem o direito Cel. Laurindo Perei i 

: 5 « Laurindo Pereira Mais . 17  Uooo 
de soeios, joia e quota VIA E Guilhermino Vicente 18 (Fechada 

ventura hajam pago; ex-vi do8 | Edeltrudes Fereira da Silva U 
2.º art. 6.º dos estatutos . | Silverio de Freitas 20 5Uooo 

Cidade do Bomfim 28 de:Abril | Antonio de Moura Teixeira Cos DU 
de 1907. D. Gracinda junquilho 22 - 9U000 
O Thesoureiro pai ili A E racÃoag Carvalho A a 
Hugo Teixeira ilverio de Frei 000 
ugo Lever Dr. joviniano E TN 5 18Uooo 
: eraldo Comes Ato echada 
Collectoria estadual . | Ciomentino Soares de Souza . 9 27 6000 
Faço saber aos contribuintes pain Mesmo da Silva Ruína 
i uro Vicente va > 
do fgpOdio do consumo, Que HO | ni do al Emagen Velha) 29 Pegada 
, Antonio Vicente da Silva 5bUooo 
prazo para o pagamento sem | 7; Maria Zeferina 81 2U000 

multa, da 2.º prestação do mes- | Leandro da Silva Ribeiro U 
mo imposto do consumo, equem | Herd. de Antonio Luiz Brazileiro 33 2Uo00 
deixar de fazer o pagamento no | Leandro da Silva Ribeiro 

razo acima dito, será fEruia josé Francisco , « 
e 10 dias executado judicial- | Manoel Batatinha > 

“a j Ato Pereira do Ori Pay Mo 

Collectoria da Cidade do o Ferreira *  Construcção 

Bomfim em 18 de Abril de 1907. | (o Rita de Sua eso 

O Collector ido verao Construcção 
» » 44 5Uocoo 


Lançamento do imposto predial do 





Carlos Vecchio +, 46 48000 . 
Manoel pg da Silva Zinzin (Construcção 
D. Maria Raymundo da Conceição (Ruina 
D. Maria Joaquina (Gonstrucção 
Joaquim Esteves da Silva 52 

Roberto Ferreira da Silva (Construcção 
D. Auta Maria da Silva (Ruina 


Francisco de Almeida e Silva. Construcção 
Clementino Soares de Sonza Construcção 


“RUA PADRE.SEVERO | 


Francisco de Almeida e Silva 1  4$000 
Henrique Ferreira de Souza (Construcção- 
D. Procopia Maria de Jesus 
D. Joaquina Maria Nunes (Ruina. 
Juvencio Josê Ferreira « 
Lourenço José de Almeida > 
D. Rosenda Maria de Jesus “e: 
D. Januaria Maria do Sacramento « 
Antonio de Moura Teixeira « 
D. Maria Joaquin « 
João Cupertino Pereira 26000 * 
Clementino Soares de Souza 2  3$000 - 
José Lourenço de Sant'Anna 3 g 
Clementino Soares de Souza 4 28000: 
Arsenio da Silva $ 
João Alves Maciel 5 208000 * 
Bernardo de Tal (Ruina 
D. Josepha de Jesus Construcção . 
D. Raymunda da Conceição « 
Antonio Canho $ 
Adelíno Fernandes d'Almeida: 6 $. 
Manoel José Nunes $ 
Luiz Guerra 7  3$000: 
Cezario Josê Rodrigues (Fechada 
Geraldo Silva 9 $ 
D. Anna Maria de Jesus $ 
RUA SENADOR JUNQUEIRA: 

Juvencio Pereira Fialho N. 1 48000: 
Domeciano Nery "echada-. 
José Filgueiras Cavalcante 2 (Fechada 
Miguel da Costa Nunes 4 48000 
José da Costa 5  8$000 
D. Rosa Maria de Araujo 6 38000 
D. Adalaina Cerqueira dos Santos 7  6$000 
D. Maria Rosa da Annunciação 8 s$ 
João Rodrigues Guimarães 9 68000: 
Pedro Luiz (Gringo) 10 68000 
Joanna Vieira Ne 11: 6$000 
D. Maria joaquina do E. Santos 12 38000: 
D. Adalaina Cerqueira dos Santos: 14 28500 
Antonio de Oliveira Guena I5. 4$000: 
D. Adalaina Cerqueira dos Santos 16 $ 

« € « 18 928500: 
D. Anna Ritta d'Oliveira 19  2$000- 
D. Adalaina Cerqueira dos Santos 20» 28000 
Fernando do Pateiro 21  4$000 


D' Adalaina Cerqueira dos Santos 2% $ 


Herdeiros de Domingos Fialho 3$000* 
< >» € € 28000: 
joão Alves Maciel 25  6$000 
ancisco Duarte Filho 26(Fechada. 
Constantino Gregorio 27 48000: 
Antonio Felix Martins 28 (Ruina: 
> > « 3$000 
josé Bernardo de Almeida Café 31 Fechada 
josê de Souza Dantas nstrucção 
anoel Cardozo da Silva . 64000 
Antonio Felix Martins (Ruina 
Manoel Luiz de Goes 34 408000 
josé de Souza Dantas 35. 66000 
erd. de D. Brazilina Esteves 86  4%000: 
Constantino Gregorio 37 Fechada 
Salustiano Rodrigues de Figueredo >» 
Constantino Gregorio 39 » 
Antonio Ferreira da Cruz (Fechada: 
Francisco de Salles Muniz  . 4 $ 
Lauro Simões 42 8 
D. Benedicta de Sant'Anna 43 128000: 
Oseas Mendes do Nascimento 44 Fechada 
Clementino Soares de Souza 46 
« « « 48 24000 
Dr. Austricliano de Carvalho 8 128000: 


(Continha) 
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“TIPOCRAPHIA D' OARTIST 


Este bem montado estabelecimento, dispondo de material todo 
novo e pessoal habillitadissimo, acha-se em condições de 
fazer todo e qualquer trabalho tendente a arte ty- 
pographica com perfeição, acceio, nitidez sem 
temer competencia nos seus resumidissi- 

mos preços 























No mesmo estabelecimento acha-se uma bem montada 
papelaria, para melhor servir a todos que lhe 
quizerem honrar confiando-lhe seus trabalhos 
27 RUA CAPITÃO SALOMÃO 27 


Cidade do Bomfim 





PHARMAGIA CENTRAL 


(ANTIGA DO DR. COSTA PINTO) 


Este estabelecimento acaba de ser completamente re- 
tormado por seus novos proprietarios 


Cupertino Duarte & Gompanhia 


achando-se provido de todo o indispensavel 
a uma pharmacia de primeira ordem, 
Para bem servir a sua freguezia abre-se 
a qualquer hora do dia ou da noite. 
AVIZA-SE mais, que para evitar descontentamento 
inevitaveis as transações de assento, resolve- 
mos a vender exclusivamente a dinheiro 
reduzindo os preços de todo o seu 
GRANDE SORTIMENTO DE DROGAS 


CIDADE DO BOMFIM 


A 


José Cardoso de Almirante 


O proprietario deste bem montado estabelecimento não tem 
poupado esforços para bem servir aos seus amigos e bons 
freguezes e ao respeitavel publico em geral, mantendo 

sempre um novo e variado sortimento de 


Fazendas, Miudesas Louças, Vidros 


briquedos para ereanças, aviamentos para floristas e tantas 
eousas Chic que so com a vista e alem disto não tem com- 
petencia nos seus 


a 
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PREÇOS BARATISSIMOS 
ver para crer 


PRAÇA DR. JOSÉ GONÇALVES N. 44 


CIDADE DO BOMFIM 


e 
0000000068 660 0604 











Concerto em Machinas 





Re qarece in 


ANNUNCIOS 





ESUGBIOSO TRI TORCE ARENA ES PIAGas asa zaGo TORA 


CLINICA MEDICO 
CIRURGICA 


Dr. João Lessa 


Consultas das 9 as 11 da manhã & 
Ohamados nesta Cidade a S 
qualquer hora E 
Ácceita: chamados para fora da É 
Cidade. — Viagens e era- : 
ções por contracto E 
Consultorio—PPraça Dr. José Gon- 
calves n. 11—Residencia Rua % 
Barão do Rio Branco n. 24 
CIDADE DO BOMFIM 
ASS TARRTOPTAS 
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ae 












Avisa ao publico em geral, que acha- 

se habilitado a concertar machí- 
nas de costuras com remontes 
precisos em qualquer pessa 

com garantia e perfeição. 

Aceita qualquer reclamação, ga- 

rantia de tempo marcado por 
seu proprio dono 


a 
E 
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Rua do Barão do Cotegipe nº. 78 
CIDADE DO BOMFIM 


FENDULA ASTRONOMICA 











pesso - DE 
be | HENRIQUE GALLO 


Artista relojoeiro e joialheiro com longa pratica no Esta- 

belecimento GALLO JUNIOR da Bahia. 

 Concerta-se relogios, phonographos, caixas de musica, instru- 

mentos de phisica, optica, mathematica, e machinas de costura, 

para o que está provido de todos os apparelhos e accessorios pre- 

cisos Executa-se com pronptidão e perfeição todos estes trabalhos 

com garantia de 6 megzes., 

PRAÇA DR. JOSÉ GONÇALVES N. 22 


Cidade do Bomfim 
SAPATÁRIA ELEGANTE 


José Collecta da Silva 
PRAÇA DR. JOSÉ GONÇALVES 61 


Neste bem montado estabelecimento encontrarão todos aquelles 
que o quizerem honrar com a sua preferencia, variado sorti- 
mento de.calçados para homens senhoras e Meninos, 
como sejam: Sapatos Botinas, Borzeguim Botas, de 
diversos gostos e qualidades, Sandalias diver- 
sas e tudo executado com gosto e arte e 
ainda mais por preços que o fre- 

guêz ficará admirado 
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de 
Lina Musia de Ahevedo 


Este bem montado estabelecimento dispondo de ex- 
cellente cosinha—boas acommodações para pas- 
sageiros—quartos confortaveis—sallas espa- 

o | cosas e arejadas, acha-se em condições 










de bem servir a todos que o quize- 
rem honrar com sua preferencia 


PREÇOS BARATISSIMOS 
Praça dos Tamarindos 











